
 

        Lista Questões Arcadismo 

 

 1 - (FESP) Aponte a alternativa cujo conteúdo não se aplica ao Arcadismo. 

a) Desenvolvimento do gênero épico, registrando o início da corrente indianista na poesia 
brasileira. 

b) Presença da mitologia grega na poesia de alguns poetas desse período. 

 
c) Propagação do gênero lírico em que os poetas assumem a postura de pastores e transformam 
a realidade num quadro idealizado. 

 
d) Circulação de manuscritos anônimos de teor satírico e conteúdo político. 

 
e) Penetração de tendência mística e religiosa, vinculada à expressão de ter ou não fé. 

 
2 - (UFRS) Instrução: Os fragmentos abaixo se referem à questão a seguir: 

I – Nise? Nise? Onde estás? Aonde espera 

Achar-te uma alma, que por ti suspira (...) 

 

II – Glaura! Glaura! Não respondes? 

E te escondes nestas brenhas? 

Dou às penhas meu lamento; 

Ó tormento sem igual! 

 

III – Minha bela Marília, tudo passa: 

A sorte deste mundo é mal segura 

Se vem depois dos males a ventura, 
Vem depois dos prazeres a desgraça. 

 

Os poetas árcades brasileiros tinham as suas musas inspiradoras, a quem se dirigiam 
frequentemente em seus poemas. Pelas musas, evocadas nos versos acima, pode-se dizer que 
os seus autores são, respectivamente: 



a)Cláudio Manuel da Costa, Silva Alvarenga e Tomás Antônio Gonzaga. 

 
b) José Basílio da Gama, Cláudio Manuel da Costa e Alvarenga Peixoto.  

 
c) Tomás Antônio Gonzaga, Silva Alvarenga e Alvarenga Peixoto 

 
d) Cláudio Manuel da Costa, Tomás Antônio Gonzaga e Frei Santa Rita Durão. 

 
e) José Basílio da Gama, Frei Santa Rita Durão e Tomás Antônio Gonzaga 

 

3 - (ITA) Uma das afirmações abaixo é incorreta. Assinale-a: 

a) O escritor árcade reaproveita os seres criados pela mitologia greco-romana, deuses e 
entidades pagãs. Mas esses mesmos deuses convivem com outros seres do mundo cristão. 

b) A produção literária do Arcadismo brasileiro constitui-se sobretudo de poesia, que pode ser 
lírico-amorosa, épica e satírica. 

c) O árcade recusa o jogo de palavras e as complicadas construções da linguagem barroca, 
preferindo a clareza, a ordem lógica na escrita. 

d) O poema épico Caramuru, de Santa Rita Durão, tem como assunto o descobrimento da Bahia, 
levado a efeito por Diogo Álvares Correia, misto de missionários e colonos português. 

e) A morte de Moema,índia que se deixa picar por uma serpente, como prova de fidelidade e 
amor ao índio Cacambo, é trecho mais conhecido da obra O Uruguai, de Basílio da Gama. 

4 - (ITA) Dadas as afirmações: 

I) O Uruguai, poema épico que antecipa em várias direções o Romantismo, é motivado por dois 
propósitos indisfarçáveis: exaltação da política pombalina e antijesuitismo radical. 

II) O (A) autor(a) do poema épico Vila Rica, no qual exalta os bandeirantes e narra a história da 
atual Ouro Preto, desde a sua fundação, cultivou a poesia bucólica, pastoril, na qual menciona a 
natureza como refúgio. 

III) Em Marília de Dirceu, Marília é quase sempre um vocativo; embora tenha a estrutura de um 
diálogo, a obra é um monólogo – só Gonzaga fala, raciocina; constantemente cai em contradição 
quanto à sua postura de Spastor e sua realidade de burguês. 

Está(ão) Correta(s): 

a) Apenas I 
b) Apenas II 
c) Apenas I e II 
d) Apenas I e III 
e) Todas 
 



5. (Mackenzie) – Sobre o Arcadismo no Brasil, é incorreto afirmar que:  
 
a)Cláudio Manuel da Costa, um de seus autores mais importantes, embora tenha assumido uma 
atitude pastoril, traz, em parte de sua obra poética, aspectos ligados à lírica camoniana. 
 
b) em “Liras de Marília de Dirceu”, Tomás Antônio Gonzaga não segue aspectos formais rígidos, 
como o soneto e a redondilha em todas as partes da obra. 
 
c) nas “Cartas Chilenas”, o autor satiriza Luís da Cunha Menezes por suas arbitrariedades como 
governador da capitania de Minas. 
 
d) Basílio da Gama, em “O Uraguai”, seguiu a rígida estrutura camoniana de “Os Lusíadas”, 
usando versos decassílabos em oitava-rima. 
 
e) “Caramuru” tem, como tema principal, o descobrimento da Bahia por Diogo Álvares Correia, 
apresentando, também, os rituais e as tradições indígenas. 
 

6 - (Mackenzie) – Assinale a alternativa que NÃO apresenta um trecho do Arcadismo brasileiro. 
a) “Se sou pobre pastor, se não governo 

Reinos, nações, províncias, mundo, e gentes; 
Se em frio, calma, e chuvas inclementes 
Passo o verão, outono, estio, inverno;” 

 
b) “Destes penhascos fez a natureza 

O berço em que nasci! oh quem cuidara, 
Que entre penhas tão duras se criara 
Uma alma terna, um peito sem dureza!” 

c) “Musas, canoras musas, este canto 
Vós me inspirastes, vós meu tenro alento 
Erguestes brandamente àquele assento 
Que tanto, ó musas, prezo, adoro tanto.” 

 
d) “Meu ser evaporei na lida insana 

Do tropel das paixões que me arrastava, 
Ah! cego eu cria, ah! mísero eu sonhava 
Em mim, quase imortal, a essência humana!” 

 
e)  “Não vês, Nise, este vento desabrido, 

Que arranca os duros troncos ? Não vês esta, 
Que vem cobrindo o Céu, sombra funesta, 
Entre o horror de um relâmpago incendido?” 

 

7 - (MACK) Os ideais do “carpe diem”, “locus amoenus”  e “aurea mediocritas” são claramente 
perceptíveis em: 
a) Primaveras 
b) Broquéis 
c) Crisálidas 
d) Lira de Marília de Dirceu 
e) Suspiros Poéticos e Saudades 
 

8 - (PUC-CAMPINAS) Podemos entender a figura de Marília dentro das Liras de Tomás Antônio 
Gonzaga como: 



a) uma personagem que vale pelas suas ações em busca de um ideal de 
libertação feminina dentro do que poderia permitir a sociedade do século XVIII. 
b) um elemento bastante contraditório, uma vez que ora parece amar o poeta, ora parece 
desprezá-lo sem motivo aparente. 
c) representando apenas “ocasiões” para o surgimento da paisagem bucólica, do mito grego e 
muitas vezes do ego do poeta. 
d) tema central da obra, em que aparece num crescendo emotivo que desemboca na 
representação do extremo desespero do poeta por não ver o seu amor realizado. 
e) n. d. a. 
 

9 – (Ufviçosa) – Fazendo um paralelo entre Romantismo e Arcadismo, podemos concluir que: 
a) o Arcadismo prenuncia o Romantismo, porque já apresenta ruptura radical com os cânones 
literários clássicos. 
b) o Arcadismo antecede o Romantismo na evasão da realidade pelo sonho, pela fantasia e pelo 
mergulho nas profundezas do “eu”. 
c) o Romantismo prolonga aspectos do Arcadismo na idealização da natureza, da mulher e do 
amor. 
d) o Romantismo dá continuidade ao Arcadismo na atração pelos conflitos entre a alma e a matéria. 
e) o Arcadismo e o Romantismo perseguem o ideal de expressão livre de esquemas pré-
estabelecidos. 
 

10 - (Puc) – Relacione as colunas: 
1.Glauceste Satúrnio 
2.Alcindo Palmirendo 
3.Dirceu 
4.Termindo Sipílio 
5.Lereno 
 
(   ) Tomás Antônio Gonzaga 
(   ) Cláudio Manuel da Costa 
(   ) Basílio da Gama 
(   ) Caldas Barbosa 
(   ) Silva Alvarenga 
 
a) 3, 1, 5, 2, 4 
b) 3, 1, 4, 5, 2 
c) 1, 2, 3, 4, 5 
d) 3, 2, 4, 1, 5 
e) 3, 1, 4, 2, 5 
 
11 - (UFPE) Assinale as afirmativas verdadeiras e as afirmativas falsas. 
 
0) O arcadismo tem como um dos traços principais a inspiração clássica 
 
1) A natureza é a base da sabedoria para os árcades 
 
2) O Arcadismo Brasileiro se caracteriza por sua forte religiosidade 
 
3) Tomás Antônio Gonzaga nos deixou uma poesia marcada pela pobreza de expressão e pela 
banalidade  
 
4) O melhor da produção dos árcades brasileiros está no teatro  
 
12 - (Santa Casa SP) 



Texto I 
“É a vaidade, Fábio, nesta vida, 
Rosa, que da manhã lisonjeada, 
Púrpuras mil, com ambição dourada, 
Airosa rompe, arrasta presumida.” 
 
Texto II 
“Depois que nos ferir a mão da morte, 
ou seja neste monte, ou noutra serra, 
nossos corpos terão, terão a sorte 
de consumir os dous a mesma terra.” 
 
O texto I é barroco; o texto II é arcádico. Comparando-os, é possível afirmar que os árcades 
optaram por uma expressão:  
 
a) impessoal e, portanto, diferenciada do sentimentalismo barroco, em que o mundo exterior era 
projeção do caos interior do poeta.  
b) despojada das ousadias sintáticas da estética anterior, com predomínio da ordem direta e de 
vocábulos de uso corrente.  
c) que aprofunda o naturalismo da expressão barroca, fazendo que o poeta assuma posição 
eminentemente impessoal.  
d) em que predominam, diferentemente do Barroco, a antítese, a hipérbole, a conotação 
poderosa.  
e) em que a quantidade de metáforas e de torneios de linguagem supera a tendência denotativa 
do Barroco. 
 
13 - (ENEM)  
 
Torno a ver-vos, ó montes; o destino (verso 1) 
 
Aqui me torna a pôr nestes outeiros,  
Onde um tempo os gabões deixei grosseiros  
Pelo traje da Corte, rico e fino. (verso 4) 
 
 
Aqui estou entre Almendro, entre Corino,  
Os meus fiéis, meus doces companheiros,  
Vendo correr os míseros vaqueiros (verso 7) 
Atrás de seu cansado desatino. 
 
 
Se o bem desta choupana pode tanto,  
Que chega a ter mais preço, e mais valia (verso 10) 
Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto, 
 
 
Aqui descanse a louca fantasia,  
E o que até agora se tornava em pranto (verso 13) 
Se converta em afetos de alegria. 
 
 
(Cláudio Manoel da Costa. In: Domício Proença Filho. A poesia dos inconfidentes. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2002, 
p. 78-9.) 

 
 



Considerando o soneto de Cláudio Manoel da Costa e os elementos 
constitutivos do Arcadismo brasileiro, assinale a opção correta acerca da relação entre o poema e 
o  
momento histórico de sua produção. 
 

a) Os “montes” e “outeiros”, mencionados na primeira estrofe, são imagens relacionadas à 
Metrópole, ou seja, ao lugar onde o poeta se vestiu com traje “rico e fino”. 

 
b) A oposição entre a Colônia e a Metrópole, como núcleo do poema, revela uma contradição 

vivenciada pelo poeta, dividido entre a civilidade do mundo urbano da Metrópole e a 
rusticidade da terra da Colônia. 

 
c) O bucolismo presente nas imagens do poema é elemento estético do Arcadismo que 

evidencia a preocupação do poeta árcade em realizar uma representação literária realista 
da vida nacional. 

 
d) A relação de vantagem da “choupana” sobre a “Cidade”, na terceira estrofe, é formulação 

literária que reproduz a condição histórica paradoxalmente vantajosa da Colônia sobre a 
Metrópole. 

 
e) A realidade de atraso social, político e econômico do Brasil Colônia está representada 

esteticamente no poema pela referência, na última estrofe, à transformação do pranto em 
alegria. 
 

 

GABARITO: 
 
1-E; 2-A; 3-E; 4-D; 5-D; 6-C; 7-A; 8-A; 9-C; 10-B; 11- VVFFF; 12-B; 13-B 


